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RESUMO 

 A poluição ambiental caracteriza
pública. As doenças inflamatórias intestinais são enfermidades crônicas multifatoriais que vem se tornando 
frequentes principalmente em países 
intestinais caracterizam-se em uma série de condições inflamatórias no sistema digestivo, principalmente no 
intestino. Objetivando-se avaliar a relação entre poluição ambiental como um 
foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde e SciELO entre os meses 
de junho e julho de 2018 com os seguintes termos: "doenças inflamatórias intestinais", "DII", "ambiental" e 
"poluição”, resultando em poucas publicações relevantes ao tema, no entanto, discutiu
poluentes atmosféricos sobre as células epiteliais provocando respostas inflamatórias que poderiam desencadear 
doenças inflamatórias intestinais. Os pou
profundidade ao tema para garantir mais esclarecimentos sobre a etiologia da doença.
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INTRODUÇÃO  
 
 A poluição ambiental consiste em fatos ou fenômenos desfavoráveis, diretos ou 

indiretos, como são ações que afetam a qualidade de vida e do meio ambiente, do ponto de 

vista ecológico é qualquer alteração do meio que cause perturbação nos ecossistemas 

interferindo nos processos de transmissão de energia (BRILHANTE; CALDAS, 1999). 

uma alteração indesejável nas características físicas, químicas ou biológicas da atmosfera, 

litosfera ou hidrosfera que cause ou possa causar prejuízo à saúde, à sobrevivência ou à

atividades dos seres humanos e outras espécies (Braga et al., 2005). 
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A poluição ambiental caracteriza-se como um fenômeno atrelado a inúmeros prejuízos de saúde 
pública. As doenças inflamatórias intestinais são enfermidades crônicas multifatoriais que vem se tornando 
frequentes principalmente em países desenvolvidos, geralmente em centros urbanos. As doenças inflamatórias 

se em uma série de condições inflamatórias no sistema digestivo, principalmente no 
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poluentes atmosféricos sobre as células epiteliais provocando respostas inflamatórias que poderiam desencadear 
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profundidade ao tema para garantir mais esclarecimentos sobre a etiologia da doença. 
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desenvolvidos, geralmente em centros urbanos. As doenças inflamatórias 
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inflamatórias intestinais (DII) são doenças crônicas, de etiologia desconhecida, mas capazes 

de desenvolver uma reação inflamatória de natureza imunológica na mucosa digesti

são representadas por três doenças: a retocolite ulcerativa inespecífica (RCUI), a doença de 

Crohn (DC) e a colite indeterminada. (BARBIERI, 2000). Tem havido aumento da incidência 

e da prevalência das DII no mundo todo, possivelmente por fatores 

estresse, tabagismo, mudanças na dieta e no estilo de vida da população. (YAMAMOTO, 

2009). Há fatores genéticos, socioambientais, microbiológicos e imunológicos que também 

estariam envolvidos como fatores de risco, de início e de man

2011).  Pontes et al, (2004) caracteriza essas doenças como grandes problemas da população 

moderna, pois tendem a ser progressivas, gerando repercussões importantes na qualidade de 

vida de seus portadores, que acarretam alterações

profissional. Objetiva-se neste estudo, desenvolver um levantamento bibliográfico de doenças 

inflamatórias intestinais buscando a relação com a poluição ambiental. 

METODOLOGIA  
 

Este estudo consiste numa revisão integrat

busca uma avaliação crítica, sintetizando evidências sobre o tema investigado. A mesma 

facilita a identificação dos resultados e direciona o desenvolvimento de pesquisas futuras 

(EVANGELISTA et al, 2016). 

Para a coleta de dados, foram utilizadas três bases de pesquisa: PubMed, Biblioteca 

Virtual em Saúde e SciELO. Foram selecionados artigos publicados entre os anos de 2013 e 

2018, nos idiomas inglês e português. Os termos de pesquisa foram: "doenças inflama

intestinais", "DII", "ambiental" e "poluição". O levantamento foi realizado entre os meses de 

junho e julho de 2018. Os critérios de inclusão foram publicações que relacionassem as 

doenças inflamatórias intestinais aos fatores ambientais com evidênc

como fator de interferência etiológico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

A partir de avaliações das publicações selecionadas no presente estudo, observou

que o rápido crescimento industrial juntamente com a poluição nas grandes cidade

aumentaram a incidência de inúmeras doenças crônicas, entre elas, as doenças inflamatórias 

intestinais. Danese e Fiocchi (2011), afirmam que a Colite Ulcerativa e a Doença de Crohn 

são doenças de sociedades modernizadas, que tem aumentado a frequência d
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desenvolvidos. Em África, América Central e América do Sul os dados são escassos ou não 

estão disponíveis (Cosnes et al., 2011). Discutiu

inflamatória, como ela progride e se perpetua, sem se ter algu

(Braegger, 1994). Até o momento, poucos estudos epidemiológicos exploraram os efeitos da 

poluição do ar no IBD (Opstelten et al., 2016). Para Leigh et al (2011), a ingestão de 

poluentes atmosféricos por inalação ou alimentos con

diretos sobre as células epiteliais, podendo induzir respostas pró

permeabilidade do intestino. 

foram encontrados, no entanto, os

se inconclusivos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

Os estudos revisados alertam a incidência de doenças inflamatórias intestinais em 

diversas regiões do mundo, representando um alerta a saúde pública. A 

publicados limitaram-se a relacionar as DII com a genética, dieta ou estilo de vida 

(principalmente tabagismo e stress) enquanto os que abordavam a poluição como um agente 

causador e/ou de risco dessas enfermidades foram poucos e inconc

Considerando esses resultados, torna

abordem a poluição como fator interferente nas doenças inflamatórias intestinais para a 

obtenção de resultados mais claros dessas patologias de etiologia incerta ga

prevenção e qualidade de vida da população. 
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